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RESUMO: A pesquisa relaciona a importância do cooperativismo no repasse de políticas 

públicas de crédito para a agricultura familiar, contribuindo para o desenvolvimento econômico 

e social do país. As cooperativas de crédito são um dos pilares de suporte ao agricultor, 

viabilizando projetos de diversificação e melhoria das benfeitorias que permitem a expansão 

dos ativos e reduzem a pressão pela emigração rural. Assim questiona-se: em que medida o 

cooperativismo de crédito, no repasse do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Pronaf) realizado pela Cooperativa de Crédito Rural com Interação Solidária – Cresol 

União dos Vales, posto de atendimento (PA) Nova Tebas/PR, amplia as oportunidades e 

garante a melhoria da renda e dos ativos junto às famílias atendidas? A hipótese admite que o 

Pronaf repassado pela Cresol gera oportunidades, viabiliza investimentos, melhorando a renda 

e a segurança financeira das famílias. O estudo objetiva diagnosticar a situação dos agricultores 

cooperados da Cresol União dos Vales – PA Nova Tebas, sua percepção em relação ao Pronaf 

e a consequente expansão de oportunidades que contribuem para o aumento da renda e dos 

ativos das famílias. Metodologicamente o estudo é quantitativo e qualitativo, com fontes 

primárias e secundárias, aplicou entrevista estruturada a uma amostra de 90 cooperados, 

complementada por entrevista semiestruturada (três casos), e usou a estatística descritiva, 

contrapondo esses dados, a partir da análise de conteúdo, com as falas dos entrevistados. Os 

resultados indicam para taxas mais atrativas de juros do Pronaf se comparadas às demais linhas, 

os cooperados atribuem ao crédito o papel fundamental na formação do patrimônio por 

oportunizar os investimentos, acesso a tecnologias e viabilizar atividades, melhorando a 

produção e a renda, além de gerar conforto e comodidade para as famílias, que não 

conseguiriam implantar com recursos próprios. 
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INTRODUÇÃO 

 

O cooperativismo é um instrumento eficaz na organização da população, a união de 

pessoas com interesses comuns auxilia a superar o individualismo e a competição. Seu ponto 

central é o trabalho coletivo, que via cooperação, satisfaz as necessidades do grupo que unem 

forças em prol de seus objetivos, isso tudo, contribui para a geração de empregos, melhoria da 

distribuição de renda, desenvolvimento econômico e do mercado local (IRION, 1997). 

As oportunidades que se abrem aos grupos sociais cooperados são inúmeras, e isso não 

difere no caso da agricultura familiar que por si só já é importante para o desenvolvimento 

econômico e social do país via geração de empregos, renda e produção de alimentos, 

encontrando no cooperativismo maneiras de potencializar ainda mais seus resultados. Os 

dados do censo agropecuário de 2017 indicam que a agricultura familiar responde por 23% da 

riqueza gerada, e por 67% de todo o pessoal ocupado na agropecuária brasileira, o que 

equivale a 10,1 milhões de pessoas (IBGE, 2017). 

Parte deste contingente rural de pessoas possui ligações com cooperativas, o censo 

agropecuário de 2017 revelou que 579,5 mil estabelecimentos estão ligados à alguma 

cooperativa, dos quais 71,2% são agricultores familiares (410 mil estabelecimentos). O 

número de estabelecimentos cooperados responde por 11,4% do total de estabelecimentos 

agropecuários, é destaque a região Sul com percentual entre 30,1% a 40% (IBGE, 2017). 

Um dos segmentos do cooperativismo é dedicado ao crédito, que consiste em um 

recurso fundamental ao agricultor familiar ao permitir a melhoria das condições da 

propriedade, impulsionando as atividades econômicas, de modo a gerar renda e expandir os 

meios de vida das famílias beneficiárias das linhas de crédito (SILVA, 2013). As cooperativas 

de crédito rural, para Soares e Sobrinho (2008), estão, na atualidade, ocupando espaços 

deixados pelas instituições bancárias, principalmente os grandes bancos, devido à 

concentração de recursos que é algo marcante do setor financeiro. 

Das muitas opções de crédito destinadas aos agricultores familiares, a que se destaca é 

o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). O programa, 

proporciona ao agricultor familiar capacidades de se manter na agricultura, custeando as 

despesas com a produção e comercialização de seus produtos, bem como possibilitando 

recursos para investimentos. Através deste programa o governo incentiva as atividades 

agrícolas e disponibiliza crédito com taxas de juros atrativas que criam oportunidades para 
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agregação de valor aos produtos e permitem a realização de investimentos nos 

estabelecimentos beneficiários desta política pública (WAHLBRINCK, 2017). 

O Pronaf se tornou uma política pública importante ao agricultor familiar, permitindo 

investimentos e a expansão da produção em volume e qualidade que melhoram as vias de 

comercialização (WAHLBRINCK, 2017). Neste cenário, o problema de pesquisa questiona: 

em que medida o cooperativismo de crédito, no repasse do Pronaf realizado pela Cooperativa 

de Crédito Rural com Interação Solidária – Cresol União dos Vales, posto de atendimento 

(PA) Nova Tebas/PR, amplia as oportunidades e garante a melhoria de renda e dos ativos 

junto às famílias atendidas? 

A hipótese admite que o Pronaf repassado pela Cresol União dos Vales, posto de 

atendimento (PA) Nova Tebas/PR envolve menor burocracia na concessão, com taxas de 

juros atrativas em relação às demais linhas de crédito disponibilizadas pela Cresol, isso tudo 

contribui para a ampliação das oportunidades e viabilização dos investimentos, levando a 

melhoria da renda e segurança financeira das famílias atendidas. 

O objetivo do estudo é diagnosticar a situação de uma amostra de agricultores 

cooperados da Cresol União dos Vales – PA Nova Tebas, sua percepção em relação ao 

Pronaf, e sua importância na expansão das oportunidades que contribuem para o aumento da 

renda e dos ativos das famílias. Especificamente: 1) investigar, em termos da burocracia, os 

procedimentos de concessão de crédito da Cresol União dos Vales, posto de atendimento (PA) 

Nova Tebas/PR; 2) comparar as taxas de juros da Cresol e os custos de concessão das 

políticas públicas (Pronaf) em relação às demais linhas da cooperativa; 3) identificar a correta 

aplicação do recurso para viabilizar atividades e expandir as oportunidades; e 4) relacionar o 

crédito recebido via políticas públicas repassadas pela cooperativa com a expansão da renda e 

dos ativos das famílias atendidas. 

O cooperativismo de crédito é uma das maneiras que o agricultor familiar, menos 

favorecido, encontra para acessar volumes menores de crédito, já que em muitos casos não 

dispõem de atributos para aderir às linhas convencionais e aos recursos nos demais bancos. 

As cooperativas são a oportunidade para que as famílias que sobrevivem dos seus 

estabelecimentos encontrem e ampliem formas de gerar renda, nisso se percebe a relevância 

do estudo em verificar se os recursos do Pronaf estão sendo destinados e aplicados 

corretamente, pois somente assim ocorrerá o fortalecimento dos ativos físicos via melhoria 
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das benfeitorias, a expansão da produção e a geração de renda, contribuindo então para o 

desenvolvimento do município. 

O estudo, além desta seção introdutória, faz uma breve revisão teórica na seção 2 em 

que retrata discussões sobre a agricultura familiar, o cooperativismo e o crédito, e segue 

apresentando as etapas metodológicas. Já na seção 4 relaciona os resultados do estudo, 

caracterizando inicialmente o local da pesquisa e apresentando os dados quantitativos da 

amostra de 90 cooperados, além das falas dos três entrevistados, ao final discute as 

considerações dos autores e relaciona as referências utilizadas. 

 

REVISÃO TEÓRICA 

O posicionamento da agricultura familiar leva a perceber a sua relevância para a 

economia brasileira. Uma forma de organização social que no tempo vem conquistando seu 

espaço, o antigo camponês, colono, pequeno produtor e pequeno agricultor, como eram 

denominados, ganharam visibilidade no cenário econômico e social, passaram a ser chamados 

agricultores familiares, e hoje são responsáveis por uma parcela considerável da produção 

agrícola mundial (WANDERLEY, 1996).  

Na agricultura familiar existe uma diversidade de atividades desenvolvidas, cada 

atividade e sua intensidade, depende da realidade e das condições dos ativos da família, uma 

intensidade que tanto pode representar as potencialidades daquele estabelecimento, como 

também refletir os limites e restrições a depender do espaço em que estão inseridas e do 

esforço para enfrentar os obstáculos. Filho (2000, p. 09) considera que “na agricultura isso 

resulta na existência de distintos tipos de produtores, que se diferenciam tanto pelas suas 

condições socioeconômicas e por seus critérios de decisão, quanto pelos seus sistemas de 

produção e pelas suas práticas agrícolas”. 

Estes grupos distintos, todos enquadrados como agricultores familiares, possuem 

estratégias de produção diferenciadas, e muitas das vezes não direcionam sua produção 

diretamente para um mercado externo, mas sim, além de suprir as necessidades de seu 

estabelecimento familiar, comercializam o excedente no mercado interno, sendo responsáveis, 

de acordo com Vieira (2016), por percentuais significativos do suprimento de alimentos como 

leite (52%), suínos (58%), aves e ovos (40%), arroz (31%), cebola (72%), feijão (67%), 

mandioca (84%), banana (58%), laranja (27%), uva (47%), dentre muitos outros produtos. 
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Uma agricultura praticada, segundo Wanderley (2009), pela família, que além de 

possuir os meios de produção também desenvolve as atividades produtivas, encontrando 

novos recursos através de novas tecnologias, as quais, para Silva (1998), são meios que 

potencializam o trabalho e a produção. A tecnologia melhorou o uso dos recursos e alterou a 

quantidade de mão de obra necessária para as atividades agrícolas, mas, em simultâneo, 

demanda de recursos financeiros para o investimento, nem sempre acessível a todos os 

agricultores. É neste cenário que a cooperação se insere, agricultores mesmo sem recursos 

podem desfrutar de meios tecnológicos adquiridos de forma associativa, e com isso melhorar 

a eficiência e a intensidade das atividades em sua propriedade. 

Vieira (2016) percebe a cooperação do agricultor familiar como meio de fortalecer a 

produção, as cooperativas disponibilizam instrumentos que permitem elevar os rendimentos, 

além de proporcionar acesso ao crédito que foi sempre um dos grandes entraves enfrentados 

por agricultores com baixa movimentação junto às instituições financeiras tradicionais. Um 

cooperativismo de crédito que se tornou grande apoiador da agricultura familiar, viabilizando 

recursos e reduzindo inclusive a emigração rural. 

As diferenças mais marcantes entre as cooperativas de crédito e os bancos comerciais, 

é que, segundo Cattani e Staduto (2003), as cooperativas são formadas por pessoas sendo as 

donas do negócio, tendo cada associado direito igual de um voto, não visam lucro, 

administram os recursos de forma vantajosa a todos com distribuição de resultados, e suas 

ações têm foco no desenvolvimento local. Já os bancos são sociedades de capital, cujo poder 

de decisão é dos acionistas e não dos usuários que não participam do processo de decisão, o 

crescimento destes ocorre via competição e não cooperação, com visão principal do lucro 

dividido entre acionistas que não priorizam o investimento local. 

A cooperativa de crédito é beneficial à sociedade, oferecendo os mesmos serviços dos 

bancos, mas com a vantagem de possuir taxas mais acessíveis, onde o cooperado é tanto dono 

como usuário da cooperativa. Seu objetivo é desenvolver programas de assistência financeira 

e de prestação de serviços aos cooperados, contribuindo para torná-los independentes de 

outras instituições financeiras públicas e privadas (ETGETO et al, 2005). 

É nesta perspectiva que no início dos anos de 1990, por desafios tomados por 

Movimentos Sociais, ONGs e Organizações Sindicais, foi criado o Sistema Cresol, o qual 

opera na organização de crédito como ferramenta, a partir da agricultura familiar, da melhoria 

no desenvolvimento local de forma sustentável (PAULI, 2009). Um sistema que cresceu ao 
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longo dos anos e atualmente forma a Cresol Confederação que congrega quatro centrais, 

estas: Cresol Baser, Cresol Sicoper, Cresol Central SC/RS e ASCOOB, atuando na expansão 

e fortalecimento do cooperativismo de crédito solidário (CRESOL, 2021).  

A Cresol, em mais de duas décadas de existência, está no mercado se desafiando para 

fazer a diferença, referência (inter)nacional em crédito solidário. É uma das maiores 

cooperativas do Brasil, presente em 565 municípios de 17 Estados brasileiros, além de contar 

com 630 mil cooperados (CRESOL, 2021). A Cresol PA Nova Tebas faz parte da Cresol 

União dos Vales (sede administrativa), e possui 8.500 famílias em 10 agências nos municípios 

paranaenses de Boa Ventura de São Roque, Pitanga, Manoel Ribas, Nova Tebas, Cândido de 

Abreu, Reserva, Ortigueira, Arapuã, Barbosa Ferraz e Ivaiporã.  

O intuito da Cresol é oportunizar aos agricultores o acesso ao crédito de forma fácil e 

ágil, e uma delas é uma política pública representada pelo Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). Socher (2008) entende que as políticas 

públicas são os meios para que os indivíduos alcancem o sucesso pessoal, já Kauchakje 

(2007, p. 68) considera que “toda política pública é uma forma de intervenção na vida social”, 

percepções que indicam para uma relação entre sociedade e Estado via políticas públicas.  

O conjunto de políticas públicas direcionadas aos agricultores familiares é vasto, mas 

o destaque é o Pronaf criado em 1996 para atender agricultores não inseridos em sistemas 

produtivos de alto valor comercial (SCHNEIDER, MATTEI e CAZELLA, 2004). O Pronaf 

busca “melhorar a qualidade de vida, aumentar a produtividade, preservar a identidade das 

pessoas que vivem no campo em regime de agricultura familiar” (VIEIRA, 2016, p.35). 

Os beneficiários do programa são os agricultores familiares, desde que usem mão de 

obra familiar e não ultrapassem mais de dois empregados permanentes (VOLLES et al, 2010). 

O Pronaf se configurou em uma grande conquista aos agricultores familiares, oportunizando 

crédito rural, além de ser um instrumento de política pública que proporciona o 

reconhecimento social sobre a importância destes agricultores (SOUZA, 2006). 

O acesso, para Reis (2015), é feito por meio da Declaração de Aptidão ao Pronaf 

(DAP) emitida a partir da renda anual e dos dados do estabelecimento. Na safra agrícola 

2019/2020 teria direito a DAP, segundo a Fetaep (2019), o agricultor com renda bruta inferior 

à 415 (mil), aliado às exigências que o caracterizam como agricultor familiar. Conforme o 

MDA (2005) os projetos financiados envolvem diversas finalidades, como custeio, atividades 

agroindustriais, investimentos em máquinas, equipamentos, infraestrutura, etc. 
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O PRONAF atua em grandes linhas como no “financiamento da produção; 

financiamento de infraestrutura e serviços municipais; capacitação e profissionalização dos 

agricultores familiares, e financiamento da pesquisa e extensão rural” (MATTEI, 2009, p.13). 

Cuja intenção do governo é redefinir o papel da agricultura familiar, inserindo os mesmos no 

mercado e promovendo o desenvolvimento econômico. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa é inicialmente classificada como exploratória, ao aprofundar o 

conhecimento da temática do estudo via o uso da pesquisa bibliográfica, já que essa permite 

expandir e entender os conceitos sobre a agricultura familiar, o cooperativismo e as políticas 

públicas (MATTAR, 2001; GIL, 1995; FONSECA, 2002). O estudo é também descritivo, ao 

estabelecer e descrever as relações verificadas na amostra de cooperados da Cresol Nova 

Tebas sobre a renda e o Pronaf (OLIVEIRA, 2011). 

Os dados são de fontes primárias coletadas através de entrevistas estruturadas e 

semiestruturadas, faz uso ainda de fontes secundárias a partir das bases de dados do Ipardes e 

do IBGE (MATTAR, 2001). A pesquisa é quantitativa ao investigar, comparar, relacionar e 

analisar o Pronaf com o desenvolvimento da agricultura familiar, e se torna qualitativa ao 

compreender as experiências dos agricultores familiares pesquisados (SILVA E MENEZES, 

2005; RICHARDSON 1999). As variáveis de interesse são: a renda dos cooperados; 

patrimônio; montante acessado em Pronaf custeio e investimento; bem como as percepções 

sobre as melhorias alcançadas nas propriedades mediante o uso da política pública. 

A coleta de dados usou duas ferramentas, mantendo o anonimato dos entrevistados, 

sendo: 1) entrevista estruturada, com questões fechadas de múltipla escolha (etapa 

quantitativa), que buscou conhecer opiniões e situações, levantando dados de renda, 

patrimônio, acesso às terras e ao crédito rural; e 2) entrevistas semiestruturadas, formada por 

questões abertas (etapa qualitativa), que permitiu conhecer atitudes, sentimentos, crenças, 

valores e práticas, investigando o histórico do cooperado em relação ao acesso ao crédito, 

benefícios e suas dificuldades encontradas (DUARTE, 2004; GIL, 1999; RIBEIRO, 2008).  

A amostra foi calculada a partir do universo de 116 cooperados que aderiram na safra 

agrícola de 2018/2019 ao Pronaf custeio e investimento na Cresol PA Nova Tebas. Por meio 

da amostragem estratificada, foram retirados 3 grupos, usando metodologia de Barbetta 

(1999) e Webster (2006), sendo estes: somente cooperados com custeio, somente com 

investimento, e ambos. Para o tamanho da amostra, considerando a confiabilidade estatística 
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de 95% e erro de 5%, e metodologia de Stevenson (1981) e Cochran (1965), tem-se 

necessidade de uma amostra de 90 casos. 

A escolha da amostragem em conglomerados permitiu manter a representatividade e 

proporcionalidade dos grupos, sendo retirado 6 cooperados do grupo de custeio, 60 do grupo 

de investimento, e 24 com ambas operações por meio da amostragem aleatória simples. A 

aplicação da entrevista estruturada foi feita na renovação da operação de crédito para a safra 

agrícola 2019/2020. Já a escolha dos cooperados para a entrevista qualitativa com questões 

abertas sorteou 1 cooperado de cada grupo, totalizando 3 cooperados. 

A etapa quantitativa ocorreu entre os dias 7 de agosto a 7 de setembro de 2019 no 

momento da renovação das operações pelos cooperados, já a etapa qualitativa com entrevista 

aos três casos sorteados ocorreu no período de 23 a 26 de outubro de 2019. Os dados 

quantitativos foram analisados com o uso da estatística descritiva, que para Richardson (1999) 

sintetiza e descreve os valores através de tabelas, gráficos e medidas descritivas. Já as 

informações qualitativas foram analisadas pelo método da análise do discurso, que segundo 

Bardin (2006), permite facilitar a leitura e a interpretação do conteúdo, as falas foram 

contrapostas aos dados quantitativos. 

 

O MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS E O POSTO DE ATENDIMENTO DA CRESOL 

A pesquisa se insere no município de Nova Tebas/PR, o qual, conforme o Ipardes 

(2019), possui uma área de 545.693 km² e conta com uma população de 7.398 pessoas, das 

quais 2.891 vivem em domicílios urbanos e 4.507 nos domicílios rurais, conforme dados do 

último censo do IBGE (2010). Em relação à economia, o que se destaca no município é a 

agricultura, a pecuária, o hortifrúti, e a indústria de atividades primárias. A Figura 01, 

demonstra a localização geográfica do município no cenário paranaense. 

Os dados da riqueza do município indicam um PIB total de R$ 125.090.000,00 (cento 

e vinte e cinco milhões e noventa mil reais), deste total, 44% é proveniente da agropecuária, 

26% é atrelado a administração pública, 23% ao setor de serviços, e apenas 3% representado 

pelo setor industrial. Portanto, conclui-se que o PIB do município de Nova Tebas/PR tem 

como principal base o setor agropecuário. 

Em termos da distribuição da renda o índice de Gini é de 0,50 o que denota renda mais 

uniforme se comparada ao Estado do Paraná com Gini de 0,54. Já em termos da distribuição 

das terras, considerando a área total destinada à agricultura de 48.560 hectares, as áreas são 
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distribuídas entre arrendamentos (7,5%), parcerias (1,9%), comodato (2,3%), ocupante (0,4%) 

e proprietário (87,8 %) (IPARDES, 2019). 

Figura 1: Localização Geográfica do Município de Nova Tebas/PR 

 

Fonte: IBGE Cidades (2019) 

Ainda para o Ipardes (2019) a agricultura no município apresenta diversidade de 

produtos que ajudam a compor e a manter a relevância do PIB agropecuário frente ao PIB 

total. Nesta composição a soja representa 30,18%, seguida do milho (4,85%) e do trigo 

(4,03%), tendo também o feijão (1,98%) e a mandioca (0,51%), aliado aos produtos derivados 

de hortifrúti (1,52%). Já o rebanho de bovinos é responsável por 11% do PIB agropecuário. 

O fomento das atividades agrícolas no município, sobretudo dos agricultores 

familiares, é feito pela Cooperativa de Crédito Rural com Interação Solidária – Cresol, que se 

instalou em 2008 na região, iniciando com 80 cooperados, e que chega em 2019 a 1.259 

associados, o que representa um crescimento aproximado de 1.474%. Em 2018 foram 

liberados R$ 6.008.615,90 (seis milhões, oito mil e seiscentos e quinze reais e noventa 

centavos) em recursos de repasse, sendo Pronaf investimento (56,55%), Pronaf custeio 

(38,25%) e Procapcred (5,2%) que financia cota de capital social (AGO, 2019). 

São disponibilizados também recursos próprios para investimento e custeio com taxas 

de juros mensais entre 1,80% a 2,62% para os investimentos próprios e de 1,91% a 3,26% 

para o custeio próprio (CRESOL, 2019), motivo que fez com que os entrevistados (97,78% 

dos casos) considerassem o Pronaf mais atrativo em termos das taxas, somente 2,22% se diz 

indiferente, visto que a taxa de custeio e investimento Pronaf é em média de 4,65% ao ano.  

Considerando para efeitos comparativos as taxas de recursos próprios do Banco do 

Brasil, uma das maiores instituições pública que fazem repasse dos recursos de crédito 
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agrícola, a Cresol ainda possui taxas menores para as linhas próprias, visto que o Banco 

pratica taxas mensais entre 1,90% a 3,00% para os investimentos próprios e 1,951% a 3,5% 

para o custeio próprio (BANCO DO BRASIL, 2019). Fica evidente de fato a maior 

atratividade do Pronaf, sendo a taxa de 4,65% ao ano, enquanto as linhas de recursos próprios 

são em média cerca de 34,98% ao ano, uma diferença de 30,33% ao ano. 

 

O PRONAF E A AMPLIAÇÃO DE OPORTUNIDADES ÀS FAMÍLIAS 

COOPERADAS DA AGRICULTURA FAMILIAR 

O acesso ao Pronaf pelos agricultores familiares requer a apresentação da DAP que 

corresponde a um documento obrigatório para estas operações de crédito, e identifica o 

agricultor familiar (CRESOL, 2019). Diante disso, os dados serão tratados neste tópico a 

partir dos resultados das entrevistas estruturadas e com questões fechadas (90 casos) e 

também a partir das entrevistas semiestruturadas com questões abertas (3 casos) aplicadas aos 

cooperados da Cresol Nova Tebas/PR, e versaram principalmente quanto ao uso dos recursos 

do Pronaf e aos efeitos na renda e nos ativos dos estabelecimentos. 

O passo inicial visa perceber o perfil destes agricultores familiares, vale destacar que 

sobre gênero os respondentes são 9 mulheres (10%) e 81 homens (90%), os quais possuem em 

média 46,92 anos (idade) e 8,74 anos de escolaridade, já em termos da entrevista participaram 

2 pessoas do sexo masculino e 1 entrevistada do sexo feminino. Entre as famílias amostradas 

42% possuem até 2 pessoas, em 38% dos casos a família possui entre 3 a 5 pessoas, e um 

grupo de 20% detém de 6 a 10 componentes na família.  

Os dados sobre os respondentes (90% homens) indicam para uma realidade comum no 

rural brasileiro, principalmente no acesso ao crédito, onde o homem como chefe da família é o 

responsável por conduzir a relação tanto com o mercado como no acesso ao crédito e às 

políticas públicas propriamente. Uma concepção social que prevalece ainda forte, onde é 

papel dos homens tomar as decisões ao nível familiar. Avançando nesta composição familiar, 

a Figura 2 apresenta a distribuição por faixa etária e sexo destas famílias investigadas. 

Figura 2: Composição familiar por faixa etária e sexo entre os cooperados amostrados da Cresol Nova Tebas/PR 

– Ano de 2019 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

Os dados da Figura 2, sobre a distribuição etária, denotam uma tendência presente em 

municípios rurais que é o maior quantitativo de homens, fica evidenciado uma população de 

51,33% de homens em relação aos 48,67% de mulheres. Investigando as faixas etárias é 

possível perceber que a população entre 0 a 19 anos corresponde a 22,33% da população total, 

dos quais 11,67% são mulheres e 10,67% homens, uma faixa etária importante e requer 

incentivos para que estes jovens permaneçam no campo. 

Já a população de 20 a 30 anos representa 12,67%, identificando que os jovens nessa 

idade saem para os centros urbanos em busca de melhores condições de trabalho ou até 

mesmo estudo e, acabam não voltando para a área rural. A idade entre 30 a 60 anos 

corresponde a 52,67% da população total, em que 24,33% são mulheres e 28,33% homens e 

correspondem a uma faixa etária onde geralmente as estratégias de vida já estão consolidadas, 

permanecendo esses, em sua maioria, no rural.  

Os indivíduos acima de 60 anos representam 12,33% da população total, percentual 

elevado que indica para um possível envelhecimento da população rural relacionada a 

emigração dos jovens. A população idosa, em sua maioria, já está aposentada, mas continuam 

na área rural desenvolvendo atividades para o autoconsumo, e também para complementar a 

sua renda. Outro aspecto importante do grupo investigado é a relação idade e escolaridade dos 

residentes destes estabelecimentos, ver Tabela 1. 

Tabela 1: Percentuais de Idade e Escolaridade dos residentes amostrados 

Estatística Descritiva sobre idade e escolaridade 

Estatística Variáveis 

8% 4% 0% 4% 8%

0 a 4

5 a 9

10 a 14

15 a 19

20 a 24

25 a 29

30 a 34

35 a 39

40 a 44

45 a 49

50 a 54

55 a 59

Acima de 60

0,67%

2,33%

5,33%

3,33%

4,33%

3,33%

4,67%

4,00%

4,00%

4,33%

4,67%

2,67%

5,00%

2,00%

2,00%

2,67%

4,00%

0,67%

4,33%

2,00%

7,33%

4,00%

7,67%

2,67%

4,67%

7,33%

Femenino Masculino
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Idade Escolaridade 

Média 37 8 

Mediana 38 10 

Moda 55 12 

Desvio padrão 18,50 4,01 

Coeficiente de Variação – CV 342,47% 16,08% 

Mínimo 0,42 1 

Máximo 79 17 

Fonte: Dados da Pesquisa 

A média de idade no grupo amostrado é de 37 anos, com tendência de concentração da 

população em faixas etárias mais elevadas (ver Figura 2). Em relação à escolaridade a média 

foi de 8 anos, o que representa o 8º ano do ensino médio, e o 1º ano do segundo grau, já o 

nível de escolaridade que se repete com mais frequência é o 3º grau do ensino médio.  

Os dados refletem a heterogeneidade do grupo conforme indica o coeficiente de 

variação – CV, sobretudo para a idade (CV = 342,47%). Para a escolaridade os dados são 

mais homogêneos (CV = 16,08%), mas também se nota pessoas com níveis elevados de 

escolaridade enquanto outros são quase analfabetos. O acesso à educação foi sempre um 

limitador, principalmente no passado onde muitos agricultores tinham dificuldades e muitos 

outros nem sequer concluíram o ensino fundamental, como relata um dos Entrevistados: 

Com 14 anos de idade abandonei os estudos para auxiliar a família nas atividades 

agrícolas, devido à dificuldade financeira os filhos mais velhos tinham que ajudar os 

pais na agricultura, as atividades desenvolvidas era leite, plantação de cebola e 

repolho que exigia de bastante cuidado, desde esse tempo já venho trabalhando com 

a produção de leite sendo atualmente a principal fonte de renda (AGRICULTOR 2). 

Fica claro no relato que a educação foi sempre a segunda opção, uma realidade que 

vem sendo gradualmente alterada, hoje muitos agricultores possuem curso superior, dois dos 

entrevistados, por exemplo, são formados em medicina veterinária, alguns possuem pós-

graduação, o que proporciona novas oportunidades a estas famílias. Por outra via, enquanto 

alguns encontram possibilidades e oportunidades nos estabelecimentos, uma parcela vem 

abandonando o rural motivados por uma busca por formação, trabalho, condições de vida, etc. 

As constatações do estudo indicam que 60 pessoas (65% mulheres de 35% homens) 

deixaram os estabelecimentos, e o retorno foi de 5 indivíduos, dos quais uma mulher. Este 

fato reflete que a emigração é mais frequente entre as mulheres que geralmente saem em 

busca de recursos, melhores condições de trabalho, estudo ou casamento, agravando a 

masculinização do campo, dados semelhantes aos apresentados em Wedig et al. (2021), já 

entre as mulheres que emigraram, 46,67% tinham idade entre 25 a 39 anos. Uma emigração 

que pode ter relação com as condições de vida e de renda das famílias, o que requer investigar 

a composição da renda destes estabelecimentos, ver Figura 3. 
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Figura 3: Percentual de famílias de acordo com o nível de renda mensal medida em salários mínimos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

A renda mensal familiar teve como base de cálculo o valor do salário mínimo nacional 

na data da pesquisa, que era de R$ 998,00. Os dados indicam que do total de casos, 35 

cooperados apresentaram renda mensal entre 5 a 10 salários mínimos, aliado a outros 19 com 

renda entre 4 a 5 salários, grupo este com certa estabilidade de renda já que 61,11% 

apresentam renda superior a 4 salários mínimos mensais. Em uma condição intermediária 

23,33% dos casos possuem renda entre 2 e 4 salários mínimos mensais e outro grupo 

(15,55%) com renda abaixo de 2 salários mínimos mensais. Uma agricultura que pode gerar 

oportunidades, retornos, mas também riscos, conforme destaca a Entrevistada 1: 

Na agricultura existem formas de diversificar atividades, dando suporte para 

melhorias na renda envolvendo toda a família na atividade, pois minhas filhas foram 

embora estudaram e retornaram para o sítio, onde elas tomam conta das estufas de 

tomate e morango, e nós pais cuidamos do leite, onde a renda livre só do leite sai em 

média R$ 6.000,00 por mês e tem mais os morangos e tomate, se fosse para elas 

morarem e trabalharem fora, o que ganhariam seria bem menor do que aqui na 

propriedade, por causa dos gastos (AGRICULTORA 1). 

A fala apresentada demonstra que apesar do retorno existe um risco na renda, 

principalmente quando o estabelecimento em questão assume uma única estratégia dominante 

pautada em uma commoditie. Assim, apesar de uma renda relativamente alta os períodos de 

crise e baixas de preço, ou ainda condições climáticas adversas, podem comprometer os 

rendimentos e gerar prejuízos às famílias.  

Os riscos podem ser minimizados na desconcentração da renda e das atividades, já que 

a comoditização e concentração torna os estabelecimentos mais vulneráveis às variações de 

mercado. Dos casos analisados, 50% possuem atividades agrícolas e pecuárias, 22% só a 

pecuária, 13% somente às atividades agrícolas, e 15% possui hortifrúti, uma concentração de 

commodities que eleva os riscos, mas que se salvaguarda na política pública do Pronaf. 
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O que nos ajudou desde do início das nossas atividades foi o financiamento do 

Pronaf, onde o sogro deu um contrato de arrendamento de 2 alqueires, para nos 

financiar vacas de leite, se fosse para adquirir com recursos próprios era impossível, 

hoje ele é falecido nós compramos as partes, os herdeiros residem todos na cidade 

não tiveram interesse em vir para o sítio, as estufas foram todas construída com 

recurso do Pronaf investimento, a parte de irrigação e anualmente fazemos custeio 

para plantação e manutenção (AGRICULTOR 2). 

Já na percepção do Agricultor 3 entrevistado: 

Aqui na propriedade o que produz é soja, milho, feijão e trigo, quando iniciei a 

planta iniciei plantando 3 alqueires com muita dificuldade, onde tudo era braçal, 

tudo o que se ia fazer era na mão ou com cavalo, por volta de uns 15 anos atrás 

comecei a fazer financiamento, Pronaf custeio, porque tudo era difícil naquele 

tempo não tinha recurso o que ganhava não era suficiente para manter os gastos da 

casa e mais comprar insumos para planta. Olha para você ver, hoje já planto em 30 

alqueires, parte é área meu mesmo e outras arrendada, agora imagina se não fosse o 

Pronaf com o apoio dos técnicos que fazem o projeto eles orientam no manejo no 

solo, fala o que tem que ser corrigido, e também acompanhando as lavouras. Como 

fui aumentando as áreas tive que comprar maquinários, trator, implementos 

agrícolas e colheitadeira todos foram adquiridos através do Pronaf investimento, o 

que ajudou a aumentar a renda e diminuir as despesas. Outra coisa muito boa nos 

custeios agrícolas é o Proagro se acontecer alguma perda a lavoura está assegurada 

(AGRICULTOR 3). 

Os dados revelam que 85% dos casos tem a agricultura e a pecuária como principal 

fonte de renda, e apenas 15% estão buscando outras alternativas como os hortifrúti, um risco 

alto minimizado pelas garantias do Pronaf, mediante o Programa de Garantia da Atividade 

Agropecuária – Proagro, mas que também pode refletir a forma de acesso ao mercado, já que 

a produção de produtos alimentares e perecíveis demanda de escoamento e de fácil acesso. 

Referente a isso percebe-se que grande parte dos cooperados residem entre 10 a 20 km 

(43,33% dos casos) e de 20 a 30 km (43,33% dos casos) da sede do município de Nova 

Tebas/PR. Um grupo de 5,56% reside entre 5 a 10 km da sede e a menos de 5 km está um 

grupo de 11,11%. A distância para com o centro urbano, e propriamente com o mercado 

dificulta e inibe as estratégias de renda que se apresentam a muitas famílias. O relato de um 

dos entrevistados deixa claro isso, em sua fala a mesma aponta que “para comercializar meus 

produtos tenho que se deslocar para outros municípios vizinhos, que não ficam muito longe, é 

onde vendo mais meus produtos às vezes faço até duas viagens no dia” (AGRICULTORA 1). 

Já o Agricultor 2 relata as dificuldades encontradas no momento da negociação do seu 

produto que é o leite. “Como no município não tem laticínio, nós entregamos no município 

vizinho, juntamos um grupo de produtores para poder entregar em quantidade maior e 

conseguir um preço melhor na venda”. Percebe-se com isso que não só as opções de 

atividades ficam dificultadas, mas também o acesso ao crédito, principalmente para famílias 

que desejam investir em outras opções como os hortifrúti. Produtores de hortifrúti e de leite 
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encontram limitações para acessar o mercado, o que pode ser um dos fatores para a 

concentração de 85% das atividades em torno da pecuária e dos grãos.  

Outro fator importante para verificar a solidez dos estabelecimentos é investigar como 

foi adquirida a propriedade e se a mesma é própria ou não. A este respeito nota-se que 50 

cooperados (55,56%) compraram a propriedade, de modo que, a renda gerada está livre de 

despesas de arrendamento, outros 10 cooperados (11,11%) receberam como herança, sendo 

que a propriedade já estava na família, indicando a existência de sucessão. Em outra via, um 

grupo formado por 17 casos (18,89%) não são proprietários e trabalham com arrendamento 

dessas terras, outras formas e via reforma agrária correspondem a 14,44% dos casos. Dados 

sobre a reforma agrária, indicam que 1,11% de casos acessaram terras por esta via, o que 

reflete as limitações da política de terras no Brasil. 

Avançando na identificação fundiária foi levantado o tempo em que a propriedade 

pertence à família, ver Figura 4. Este levantamento permite constatar a consolidação destes 

como agricultores. Os dados apontam que 41,11% dos casos têm a propriedade na família há 

mais de 16 anos. Um ponto divergente nestes dados foi que quando questionados sobre a 

propriedade, 18,89% declararam não serem proprietários, número que reduziu para 16,67% 

quando questionados sobre o tempo de pertencimento da propriedade à família, indicando 

uma possível omissão de informações por parte de alguns entrevistados. 

Figura 4: Tempo na condição de proprietário do estabelecimento atual 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Finalizada a abordagem sobre a composição das famílias, fontes de renda e estrutura 

fundiária, o próximo passo foi entender as formas de acesso à política pública (Pronaf) e a 

relação com os agentes financeiros. Sobre o tempo de relacionamento do cooperado com o 

mercado financeiro, em 11,11% dos casos a relação acontece entre 1 a 5 anos, para 43,33% 

entre 5 a 10 anos e em uma parcela mais significativa o relacionamento é superior a 10 anos.  

16,67%

8,89%

33,33%
30,00%

11,11%

Não sou Proprietário De 1 a 5 anos De 6 a 15 anos De 16 a 30 anos Mais de 30 anos
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Dados estes, que ajudam a identificar sobre o acesso aos produtos e serviços 

oferecidos por este mercado, demonstram que 88,89% dos casos tem certa experiência de 

trabalho com o mercado financeiro, possuindo afinidade e conhecimento dos serviços 

oferecidos pelas instituições financeiras. Para além destes dados, foi questionado sobre o 

tempo de relacionamento com a Cresol, os dados estão apresentados na Figura 05. 

O ideal cooperativista fica evidente neste grupo, é possível notar que somente 5,56% 

dos cooperados entrevistados possuem relacionamento a menos de 1 ano com a Cresol Nova 

Tebas, isso indica a existência de um envolvimento com o cooperativismo no município e na 

própria Cresol que data até mesmo de antes de sua implantação, visto que a Cresol se instalou 

em Nova Tebas/PR no ano de 2008. 

O relacionamento com a cooperativa já faz parte da vida de 41,11% dos cooperados 

em um período entre 1 a 5 anos, já o destaque é para os casos envolvidos com o 

cooperativismo entre 5 a 10 anos, formando o grupo de 45,56% dos casos amostrados. A 

figura do cooperativismo permite fomentar o potencial do município, auxiliando na produção 

de alimentos e contribuindo com a economia local e a geração de renda. 

Figura 5: título da figura/ imagem 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Sobre o acesso ao crédito Pronaf na modalidade custeio e investimento pelos 

cooperados, nota-se que a facilidade na contratação, aliado as taxas de juros baixas que 

viabilizam atividades são as principais responsáveis pelo número expressivo de operações, um 

fato que gera oportunidades e melhorias na qualidade de vida dos agricultores. Na safra 

2018/2019, as operações contratadas pelo grupo entrevistados variam entre custeio, 

investimento, mas ainda existem casos que acessam ambas as modalidades. 

5,56%

41,11%

45,56%
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Menos de 1 ano De 1 a 5 anos De 5 a 10 anos Mais de 10 anos
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Analisando as operações de Pronaf custeio, 47 cooperados acessam um montante que 

varia de 5 a 50 mil, demonstrando áreas menores a serem financiadas, e 18 acessam crédito 

acima de 50 mil, indicando o uso de maior volume de crédito, possivelmente relacionado a 

maior área plantada ou maior intensidade em capital da atividade, os outros 25 casos não 

possuem linha de crédito na modalidade custeio. Já para o Pronaf investimento 51 cooperados 

acessam um montante que varia de 5 a 50 mil e 21 acessaram acima de 50 mil, ou seja, 18 

deles não possuem operações de Pronaf investimento. 

O Pronaf possui na cooperativa uma maior atratividade em relação às demais linhas de 

crédito devido suas taxas de juros e formas de pagamento, aliado a carência do pagamento 

para operações de longo prazo que permitem gerar a renda suficiente para cumprir com as 

obrigações de pagamento, isso tudo cria uma estabilidade financeira ao agricultor. A 

entrevista permitiu avaliar esta percepção, tanto em termos do acesso como da burocracia de 

acesso que envolve as operações de Pronaf, dentre os relatos nota-se a fala do Agricultor 3: 

A linha de crédito Pronaf sempre exigiu um certo fluxo de documentação para 

financiar, como DAP, matrícula da área, se caso for arrendado contrato de 

arrendamento com carta de anuência, CCIR, ITR, análise de solo, hoje exige o CAR 

da área, em relação a documentação continua a mesma coisa, agora referente a prazo 

de liberação já teve operação que demorou mais de 3 meses, esse ano o custeio de 

soja liberou dentro de uma semana, aconteceu uma evolução muito grande em 

relação ao prazo de liberação. 

Na percepção do Agricultor 2 as facilidades de contratação encontradas na cooperativa 

facilitam a renovação das operações, segundo os relatos: 

Nas operações de Pronaf custeio tanto pecuário quanto agrícola, é feito a renovação 

automática, a analista entra em contato solicitando documentação que falta, 

geralmente é orçamento, matrícula quando está desatualizada e análise de solo, e 

para pecuário o relatório do gado, isso facilita para nós, agilizando na liberação.  

As falas indicam que os cooperados consideram que o procedimento e a burocracia 

com a documentação são como qualquer outra instituição financeira, mas o diferencial da 

Cresol está na renovação, que exige apenas atualizações. No caso do custeio agrícola e 

pecuário as renovações são automáticas, demandando do agricultor a confirmação da 

atividade e da área em relação ao ano anterior, os ajustes são feitos somente para os casos de 

alterações, um mecanismo que facilita a liberação mais rápida do recurso. 

Em termos do montante disponibilizado foram liberados com Pronaf custeio R$ 

2.538.500,00 e com Pronaf investimento R$ 4.166.500,00, já a estimativa de patrimônio dos 

investimentos realizados mediante os recursos do Pronaf somam R$ 4.966.800,00. Os 

recursos desta política pública são destinados para atividades afins da agropecuária, 
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enriquecendo as técnicas de trabalho, reestruturando as propriedades, e aumentando a 

produtividade, o que contribui para o fomento da economia local e regional.  

Nota-se que em 4,44% dos casos entrevistados o acesso à política pública iniciou a 

menos de 1 ano, em 36,67% entre 1 a 5 anos, e o maior grupo de cooperados (58,89%) acessa 

o Pronaf a pelo menos 5 anos, destes 10% acessam há mais de 10 anos. Um fator que faz com 

que a política pública já tenha criado condições positivas nestes estabelecimentos, se tornando 

uma importante ferramenta para agricultura familiar e contribuindo para o desenvolvimento 

econômico local. Esta afirmação fica evidente no relato do Agricultor 2, o qual afirma que:  

A estrutura que tenho hoje na propriedade foi realizada mediante recurso adquirido 

do Pronaf no decorrer dos anos, como estrebarias, conforme o mercado vai exigindo 

tem que ir se adaptando, nesse caso tive que fazer o chão com piso, comprar 

resfriador  de leite granel, ordenha, antes mexia no brutão hoje tem que ser tudo 

diferente e se for para fazer essas mudança do bolso não consegue pelo fato de ser 

um capital alto, foi feito tudo isso financiado (AGRICULTOR 2). 

As constatações demonstram os reflexos do Pronaf na elevação da renda, permitindo a 

expansão das atividades e até mesmo a contratação de funcionários, os equipamentos e 

máquinas além de auxiliarem nas propriedades criam oportunidades de renda externa com a 

prestação de serviços para terceiros. Foi relatado pelo Agricultor 2 que o mesmo já participou 

de uma associação de agricultores, onde eram prestados serviços com trator, mas como a 

demanda era grande havia necessidade de aguardar a vez para uso, o que gerava dificuldades 

agravadas pela depreciação do bem e pela falta de manutenção dos equipamentos. Hoje 

através do Pronaf investimento, o mesmo tem o seu próprio trator usado no momento que 

deseja, além de permitir uma renda extra mediante a prestação de serviços para terceiros.    

Considerando os entrevistados tomadores de recursos do Pronaf, constata-se que 100% 

dos casos estão conseguindo honrar com as suas obrigações, o que demonstra que o recurso 

está sendo aplicado de forma correta. Quando o recurso é bem aplicado a atividade objeto será 

bem desenvolvida, gerando renda, agregação de valor, e no caso do Pronaf investimento, gera 

melhorias na estrutura da propriedade, via modernização do sistema produtivo, contribuições 

que podem ser percebidas nas falas dos entrevistados, relatando que no: 

Início as plantações eram feitas tudo a mão com arado a cavalo, tinha que plantar, 

depois carpir tudo a mão, hoje tudo com máquinas, o tempo que levava dias para 

plantar hoje com horas de serviço planta tudo, passa veneno, colhe tudo através de 

máquinas, antes para carregar os produtos da roça até a casa era com charrete, hoje o 

trator faz tudo (AGRICULTOR 3). 

O sistema manual migrou para a incorporação tecnológica graças aos recursos desta 

política pública, em que, após o uso do recurso do Pronaf 97,78% dos casos entrevistados 

notaram melhorias na qualidade de vida, por meio do aumento da renda e melhorias nas 
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estruturas das propriedades, sendo somente 2,22% dos casos que não observaram mudanças. 

Observa-se, portanto, a relação entre a qualidade de vida quanto a renda e estrutura segundo 

as explicações do Agricultor 2: 

As benfeitorias na propriedade aumentou bastante trazendo conforto, pelo fato de 

conseguir construir uma casa nova dando conforto para a família, questão de 

trabalho na agricultura pode fazer seu tempo, por mais que algumas atividades exige 

uma dedicação diária, tem produção de tudo a maioria das coisas não precisa 

comprar produz na propriedade, fartura de leite, quando quer uma carne tem boi, 

porco, frango, ovos, hortas e muitas outras coisas, questão de água no sítio não paga 

mina ou poço artesiano, diferente dos centros urbanos que por meio da correria do 

dia a dia as pessoas não tem tempo vivem estressados, quando pegam férias querem 

vir tudo para o sítio porque tem tranquilidade (AGRICULTOR 2). 

Percepções que denotam os benefícios gerados via o acesso aos recursos do Pronaf, 

que potencializam muitas atividades agrícolas e permitem a expansão de áreas cultivadas, a 

aquisição de tratores, implementos agrícolas, gado, estrutura de barracão, irrigação de 

pastagem, dentre outras. A Figura 6 apresenta algumas propriedades entrevistadas e reflete os 

investimentos realizados com os recursos da política pública. 

A produção realizada nessas propriedades é a de grãos sendo, soja, feijão, milho e 

trigo, já a estufa de tomate (imagem 02) exige certa dedicação nos cuidados com irrigação, 

poda e floração. Aliado a isso, a tecnologia chegou a estes espaços, como observado na 

estrutura tecnológica da estrebaria (imagem 03) que auxilia na praticidade das atividades 

pecuárias, economia de tempo, mão de obra, além de aumentar a renda do agricultor familiar. 

Figura 6: Panorama das propriedades visitadas 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

A imagem 1 da Figura 06 se refere a propriedade do Agricultor 3 que respondeu à fase 

qualitativa da entrevista, o mesmo fez questão de ressaltar sobre a evolução da propriedade 

em relação aos equipamentos utilizados nas atividades agrícolas no decorrer do tempo. A 

imagem 02 é da propriedade da Agricultora 1 que desenvolve o cultivo de tomate e morango, 

e também trabalha com a produção de leite. Já as imagens 03 e 04 são da propriedade do 

Agricultor 2, o qual tem no leite a sua principal atividade, tendo que adaptar a sua forma de 

trabalho ao que o mercado exige, melhorando assim, o preço de venda do seu produto. 

Uma discussão estabelecida foi a relação entre a renda da propriedade e o uso do 

recurso do Pronaf, buscou-se verificar entre os cooperados o percentual de contribuição desta 

política pública na composição da renda familiar líquida anual, ver dados da Figura 7, nota-se 

percepções que indicam para um efeito positivo do Pronaf. Para 98,89% dos entrevistados a 

política pública (Pronaf) contribui na formação da renda, uma renda que em média é de R$ 

23.977,80. No que se trata de uma percepção mais detalhada deste efeito, os dados da Figura 

7 indicam que para a maior parcela de entrevistados (55,56%) o Pronaf é o responsável por 

gerar acima de 50% da renda do estabelecimento. 

Figura 7: Percepção sobre a relação do Pronaf com a renda da propriedade 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Já em relação ao aumento de patrimônio, os levantamentos apontam que nos últimos 

anos o Pronaf permitiu, na percepção de 66 cooperados entrevistados (73,3%), a expansão dos 

ativos físicos. Um patrimônio que para estes casos se reflete na compra de trator, gado, e 

investimentos em benfeitorias realizadas na propriedade. Para outros 24 entrevistados, os 

relatos são de que não houve aumento no seu patrimônio nos últimos anos, vale pontuar, que 

alguns destes já possuem margem alta de patrimônio, não realizando novas expansões. Pode 
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se confirmar que o Pronaf tem uma interferência positiva nos estabelecimentos familiares, 

contribuindo para a formação de parcela significativa de renda e de patrimônio. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo objetivou analisar a relevância da Cresol como o agente no repasse de uma 

política pública (Pronaf) destinada aos agricultores familiares, crédito este responsável por 

fortalecer os ativos físicos e contribuir para a melhoria da renda nos estabelecimentos do 

município de Nova Tebas/PR. Permitiu identificar que 97,78% dos cooperados da Cresol 

Nova Tebas consideram a taxa de juros do Pronaf mais atrativa se comparada às demais 

linhas de crédito, e somente 2,22% se dizem indiferentes. Na perspectiva microeconômica, o 

crédito fruto dos repasses da Cresol, permite às famílias acessar o recurso a juros mais baixos 

e com menor burocracia, cujo propósito principal é suprir as necessidades dos cooperados.  

A agricultura familiar se fortaleceu ainda mais nas últimas décadas, as famílias 

passaram a contar não só com rendas internas do estabelecimento, mas também com rendas 

externas, tanto de trabalhos agrícolas como não agrícolas, e soma-se a isso os incentivos 

públicos que geram crescimento e o fortalecimento deste setor, mesmo que ainda sejam 

insuficientes. Por esse motivo, é fundamental o olhar ao setor agrícola, disponibilizando 

recursos que permitam a diversificação das atividades, aumento da produtividade e qualidade 

dos produtos para ampliar a renda e as oportunidades das famílias. 

A pesquisa permitiu entender e identificar a importância da agricultura familiar para o 

desenvolvimento do município de Nova Tebas/PR. Uma agricultura que vem ganhando seu 

espaço onde o crédito de repasse foi ferramenta fundamental, permitindo ao agricultor 

aprimorar e acompanhar os avanços tecnológicos, isso tudo torna mais eficiente as atividades 

da propriedade, e contribui para o aumento da renda das famílias. Um crédito destinado por 

cooperativas sem fins lucrativos onde o agricultor encontra o diferencial no atendimento. 

A amostra estudada possui certa experiência e relacionamento no sistema financeiro, 

88,89% dos casos têm entre 5 a 10 anos de relacionamento com a Cresol, consequentemente 

supõe-se que os recursos sejam melhor aplicados por se tratar de um público que conhece as 

linhas e as exigências. O Pronaf repassado pela Cresol tem a vantagem da facilidade da 

contratação e da agilidade nas liberações, além disso, a taxa de juros do Pronaf é mais atrativa 

que outras modalidades de recursos próprios, o que viabiliza investimentos, amplia os ativos 

físicos e com isso tem-se a melhoria da renda das famílias, afirmando a hipótese do trabalho.  
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O estudo, também possibilitou verificar que os estabelecimentos possuem 

diversificação das rendas, combinando rendas internas com rendas externas (agrícolas e não 

agrícolas). Em relação às principais atividades agropecuárias desenvolvidas, 50% dos casos 

combinam atividades agrícolas com a pecuária, contribuindo com a produção local. Sugere-se 

que o setor público desenvolva projetos para incentivar a industrialização dos produtos no 

próprio município, principalmente o leite que é uma das atividades de maior 

representatividade, isso impulsiona o desenvolvimento da economia local, reduz custos de 

transporte com entrega dos produtos, e contribui na geração de empregos no município. 

A atuação das cooperativas de crédito rural se torna de grande importância para a 

sociedade ao promover o desenvolvimento através da aplicação de recursos privados e 

públicos, assumindo os riscos em favor do desenvolvimento da comunidade onde está 

inserida. O Pronaf é uma das políticas mais importantes, incentivando e valorizando o 

agricultor familiar, mas é fato que muitas das linhas do Pronaf ainda são pouco exploradas, 

sendo necessário esforço para sua divulgação, um exemplo é a linha do Pronaf Jovem, que 

pode ser um incentivo para que os jovens permaneçam na agricultura, ou ainda a linha do 

Pronaf Mulher, permitindo o incentivo e a valorização das mulheres agricultoras para frear o 

movimento de masculinização do campo. 
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